
Tema: Jesus

  Aula: A 2ª Revelação. 

   Objetivo Específico: Dizer qual a missão de Jesus na T erra. Falar das parábolas c omo meio de ensinamento de

Jesus. Relatar situaç ões pratic as dos seus ensinos nos tratos c om os nossos semelhantes.

  Desenvolvimento:

 

·       A aula deverá ser inic iada com a prece.

 

·        Começar a aula c om um diálogo c om os alunos: Aula passada falamos sobre Moisés

que foi a 1ª. Revelaç ão e depois disso o que voc ês ac ham que ac ontec eu c om o povo?

 

·        Já ouviram falar de Jesus? Quem foi ele? O que ele fez? Depois dessas perguntas

 distribuir material para que as c rianç as mostrem o que sabe sobre o assunto através de um

 desenho, de redação, ou da forma de preferir.

 

·        Jesus foi o emissário da 2ª. Revelação de Deus na Terra. Jesus era cumpridor da leis

c ivis e religiosas, que o antec ederam, trazidas por Moisés. O Mestre pregava o perdão aos

inimigos, a miseric órdia, a bondade e a fraternidade, c hamando Deus de “meu Pai” e irmanando todos os seres na

família universal, falando de amor.

Era honesto c umpridor dos seus deveres, gentil c om as pessoas que o rodeavam, c uidando para que a justiç a

fosse feita, ensinando que a c ada um c ompete rec eber de ac ordo c om as suas obras, ensinando que todos

somos irmãos, pois filhos todos do mesmo Deus.

Referindo- se as c rianças, dizia que os adultos as deveriam imitar em sua simplic idade e pureza.

   ·             Falar sobre alguns atos de Jesus que eles c onheçam e relac ionar c om nossa vida. Ler e c omentar sobre o

texto em anexo.
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texto

  Unidos mesmo feridos

 

Durante a era glac ial, muitos animais morriam por c ausa do frio.

Os porc os- espinhos, perc ebendo esta situaç ão, resolveram se juntar em grupos,          assim se agasalhavam

e se protegiam mutuamente. Mas os espinhos de c ada um feriam os

 seus c ompanheiros mais próximos, justamente os que fornec iam calor. E por isso,

tornaram a se afastar uns dos outros. Voltaram a morrerem c ongelados.

E prec isavam fazer uma escolha: ou desaparec iam da fac e da T erra ou ac eitavam

 os espinhos do semelhante.

Com sabedoria dec idiram voltar a fic arem juntos.

Aprenderam a c onviver c om as pequenas feridas que uma relaç ão muito próxima podia c ausar, já que o mais

importante era o c alor do outro.

E terminaram sobrevivendo.

 C.E. Eurípedes Barsanulfo


